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RESUMO: Este trabalho apresenta uma proposta de modelagem de dados florestais desenvolvida inicialmente no
Centro de Estudos Florestais do Instituto Superior de Agronomia de Lisboa e que, desde 1998, vem sendo aperfei-
çoada em parceria com o Departamento de Ciências Florestais da Universidade de São Paulo na ESALQ.  A adoção
de uma estrutura bastante flexível de relacionamento permitiu generalizar o modelo de gestão de dados florestais e
a sua implementação em aplicações não específicas.  A identificação de entidades, atributos e relacionamentos para
a estruturação lógica do sistema envolveu, ao longo de período de três anos de trabalho especializado, as principais
instituições portuguesas utilizadoras de dados florestais. A aplicação tecnológica do modelo recorreu a dados prove-
nientes de áreas que totalizam cerca de 66 mil hectares e que representam os principais ecossistemas florestais
portugueses.  São apresentados neste documento o sistema inFlor e algumas das suas funcionalidades.  Descreve-se
a interface desenvolvida para o apoio à gestão.  Ilustra-se a utilização do sistema com o recurso a dados provenientes
de uma fazenda florestal brasileira.
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 INTRODUÇÃO

A atividade florestal rotineira obriga o gestor a considerar um volume imenso de dados e a responder de forma
rápida e eficiente a várias solicitações. Entretanto, a organização de dados florestais, com vista à produção e à transfe-
rência eficientes de informação para o gestor e para outros utilizadores, configura um problema complexo. A modelação
de dados em recursos florestais coloca um desafio aos especialistas em tecnologias de informação. Esta complexidade
decorre, em primeiro lugar, da multi-funcionalidade dos ecossistemas florestais e, em segundo, da diversidade de pers-
pectivas dos utilizadores da informação (e.g. pequeno proprietário, administração pública, indústria, pesquisadores).
Em qualquer caso, o desenho e a implementação física de um modelo de dados são condições necessárias para a
promoção de investigação interdisciplinar em recursos florestais e para a solução eficaz de problemas de gestão flores-
tal.

Neste contexto, o desenvolvimento do sistema inFlor obedeceu a dois objetivos principais (Miragaia et al., 1996).
Em primeiro lugar, a estrutura de dados deve permitir a sua utilização generalizada em recursos naturais, basear-se na
análise de sistemas de informação já existentes e em sugestões de potenciais utilizadores. Em segundo, pretendeu-se
implementar um sistema com base no modelo definido e orientado para o apoio à decisão interdisciplinar em recursos
florestais.
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A idealização do sistema interpretou os dados como um recurso global, tornando a modelagem e gestão indepen-
dentes de utilizações específicas. Em conseqüência, separou-se a idealização do sistema de gestão de informação da
sua implementação física, eliminando-se o condicionamento por fatores tecnológicos. Desenvolveu-se uma representa-
ção simples, precisa e completa de sistemas florestais, com a descrição rigorosa das entidades, dos seus atributos
principais e do modo como se relacionam (Miragaia et al., 1996).

Miragaia et al. (1996) descreveram com detalhe a metodologia considerada no âmbito da idealização do sistema. O
sistema de gestão de informação florestal resultante, inFlor, integra hoje a funcionalidade de bases de dados biométricas
desenvolvidas no passado pelo Centro de Estudos Florestais (Falcão, 1995 e 1998; Fontes, 1995), e envolveu na sua
estruturação lógica as principais instituições portuguesas utilizadoras de dados florestais (e.g. administração pública,
indústria, organizações ambientalistas), que para o efeito disponibilizaram as estruturas lógicas das suas próprias
bases de dados.

Miragaia e Borges (1998) e Miragaia et al. (1998) caracterizaram de forma sumária a estrutura lógica do inFlor,
que se encontra em atualização permanente e que compreende neste momento mais de 40 entidades. Em Portugal, esta
atualização é feita desde 1997.  No Brasil, o inFlor vem sofrendo algumas adaptações e, em colaboração com o
Departamento de Ciências Florestais da Escola Superior de Agricultura �Luiz de Queiroz�, é alimentado com dados
oferecidos por um grupo de empresas que se ofereceram para colaborar com o desenvolvimento do sistema.  Dentre os
dados oferecidos pelas empresas encontram-se as informações cadastrais da fazenda Fortaleza.

A fazenda Fortaleza encontra-se localizada no município de Araraquara, Estado de São Paulo, de coordenadas
geográficas 21o 81' S e 48o 00' W.   A área total é de  6.075 ha, dos quais 4.567 ha encontram-se plantados com árvores
de eucaliptos provenientes de diferentes procedências e material genético.  Os dados desta fazenda, assim como das
demais, foram usados durante a fase de adaptações do projeto original português do inFlor às condições brasileiras.

A implementação física do modelo de dados é dependente da tecnologia de informação disponível. O desenvolvi-
mento do sistema inFlor usou como ambiente de testes e trabalho o programa MS Access, a linguagem MS Visual Basic
e o software MapObjects LT para integração com ferramentas de SIG.  Neste momento, os dados são acessíveis medi-
ante duas interfaces distintas.  A primeira reflete uma perspectiva de ordenamento e de gestão e será apresentada com
recurso aos dados provenientes da fazenda Fortaleza. O segundo, reflete uma perspectiva de inventário e de biometria.

INTERFACE DE APOIO À GESTÃO � APLICAÇÃO À FAZENDA FORTALEZA

A fazenda Fortaleza é vista no âmbito do inFlor como uma Área de Gestão. Esta entidade representa no sistema
uma área florestal contínua,  totalmente dedicada à produção de madeira para o mercado ou para o abastecimento
industrial.  No inFlor, a tabela Áreas de Gestão pode armazenar informações sobre outras unidades administrativas.
Cada área de gestão é constituída por subdivisões homogêneas quanto à sua constituição e produtividade.  As informa-
ções referentes a estas unidades homogêneas de manejo são mantidas na tabela Unidades de Gestão.  No caso da
fazenda Fortaleza as unidades de gestão correspondem ao que denominamos no Brasil, talhões.

O formulário inicial do inFlor oferece duas opções: uma interface de apoio à gestão e outra de apoio à biometria.  A
interface de apoio à biometria é voltada para a introdução e a visualização de dados de inventário.  Inclui também um
processo de validação de dados, cálculo de parâmetros dendrométricos e a possibilidade de exportação de dados com
formatos específicos.

A interface de apoio à gestão do inFlor, como se demonstra em seguida, oferece acesso aos dados cadastrais
relevantes das entidades Áreas e Unidades de Gestão.  Dá acesso, por exemplo, às características físicas e ecológicas
dos talhões (produtividade, declive, tipo de solo, ocupação florestal etc.) e às intervenções técnicas realizadas (instala-
ção, desbastes, cortes etc.).  A interface oferece também informação sobre as operações florestais programadas para
cada condição específica de solo, declive, espécie e espaçamento, assim como os respectivos custos. Esta informação
constitui a base para a simulação de atividades em unidades específicas de gestão, bem como para a estimativa dos
respectivos custos e rendimentos.

A interface de apoio à gestão oferece também um conjunto de opções que permitem o acesso a outros dados
armazenados no sistema. A primeira opção, Ver Áreas de Gestão permite acesso ao formulário Áreas de Gestão e a
dados gerais.  A Figura 1 mostra a interface com informações sobre a fazenda Fortaleza.  A caixa de consulta em cima
permite selecionar uma Área de Gestão específica. O formulário apresenta dados genéricos que caracterizam a Área
de Gestão selecionada e o respectivo mapa.
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O botão Ver Unidades de Gestão oferece acesso ao formulário Unidades de Gestão, que permite consultar dados
provenientes das unidades de gestão pertencentes à área de gestão inicialmente selecionada (Figura 2). Na parte supe-
rior do formulário, o campo de escolha múltipla, Área de Gestão, permite selecionar uma área de gestão específica e
a consulta de dados provenientes das unidades de gestão presentes nessa área. O botão Ver Todas anula o efeito do
botão anterior e permite consultar todas as unidades de gestão presentes no inFlor. O conjunto de dados apresentados
no retângulo superior exibe características de uma das 267 unidades de gestão da fazenda Fortaleza. O retângulo
inferior apresenta dados relativos a um ciclo na unidade de gestão selecionada.

Figura 1: Interface de apoio à gestão (esquerda) e de acesso a dados das Áreas de Gestão

Figura 2: Formulário Unidades de Gestão
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O formulário Unidades de Gestão apresenta, no seu lado esquerdo, várias opções de escolha. Os botões Instala-
ção, Manutenção e Corte permitem o acesso a um conjunto de formulários para consulta de dados relativos às inter-
venções silviculturais realizadas ao longo de uma rotação na unidade de gestão selecionada. A opção Dados Solo
apresenta um formulário com as características do solo na unidade de gestão. As opções Ocupação Florestal, Ocupa-
ção não Florestal e Ocupação Animal permitem a consulta de dados relativos às ocupações na unidade de gestão.

Figura 3: Visualização de uma unidade de gestão específica.

Figura 4: Formulário de definição e exibição de intervenções tipo
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ser interpretada como base para a simulação de atividades em unidades de gestão específicas, bem como para a estima-
tiva dos respectivos custos e rendimentos. A Figura 4 exibe também os botões Associar Mão de Obra e Associar
Material que permitem o acesso a novos formulários contendo dados sobre a mão de obra e o material necessários para
a realização da intervenção tipo selecionada (e.g. plantação na condição 2 � eucalipto, classe de declive 2, solo calcário
e espaçamento de 4.0x2.0).

A opção Consultas no formulário inicial da interface de apoio à gestão (Figura 1),  oferece acesso a outro menu
com buscas específicas. A Figura 5 apresenta o resultado de consultas realizadas considerando os dados da fazenda
Fortaleza e que contribuem para caracterizar a sua situação atual em termos de gestão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O inFlor é um sistema de gestão de informação florestal que organiza dados de forma eficiente com o objetivo de
produzir e de transferir informação florestal relevante entre os possíveis utilizadores. Neste momento, e após três anos
de trabalho, o sistema é capaz de armazenar, em cerca de 40 tabelas inter-relacionadas, dados bio-ecológicos e técnico-
econômicos provenientes de diversos ecossistemas florestais. Esta aplicação tecnológica foi testada em Portugal com
dados florestais provenientes de áreas que totalizam cerca de 66 mil ha e que se diferenciam pelo objetivo de gestão
(e.g. silvicultura intensiva em eucaliptais geridos por empresas de pasta, produção de lenho com diâmetros nobres na
Mata Nacional de Leiria, utilização múltipla de recursos em sistemas agroflorestais no Perímetro Florestal da Conten-
da e conservação ambiental na Mancha Florestal do Mezio no Parque Nacional da Peneda Gerês). Amplia-se neste
momento a abrangência do processo de desenvolvimento do sistema ao serem incluídos ecossistemas florestais brasi-
leiros.

Este artigo mostra o potencial de produção de informação voltada para a gestão de recursos florestais com base no
inFlor. A utilização do inFlor faz-se também no âmbito do desenvolvimento de um sistema de apoio à decisão em
recursos florestais � sadFlor - iniciado pelo Centro de Estudos Florestais do ISA  (Borges, 1996), e que conta atual-
mente com a parceria do Departamento de Ciências Florestais da ESALQ na Universidade de São Paulo. Neste contex-
to, o inFlor alimenta um simulador de alternativas de gestão � sagFlor - que trata da projeção de fluxos de produção
florestais ao longo do tempo (Falcão e Borges, 1998). O sistema está entretanto preparado para produzir informação
em áreas de utilização distintas constituindo-se, em conseqüência, num embrião de Central de Informação em Recursos

Figura 5. Colheita anual de madeira realizada entre 1988 e 1997

A opção Visualizar Mapa oferece acesso
a um formulário onde se visualiza a localiza-
ção espacial da unidade selecionada na respec-
tiva área de gestão. Inicialmente é apresenta-
do o mapa de toda a área, com a unidade em
destaque. Entretanto, se o utilizador acionar o
botão Ver UG a unidade de gestão é ampliada
e surge o formulário Identifica_UG (Figura
3) com mais informação básica sobre a unida-
de destacada.  Por fim, a opção Consultar
Histórico oferece acesso a um formulário que
apresenta informação relativa à origem da uni-
dade de gestão selecionada.

A terceira opção no formulário inicial da
interface de apoio à gestão, Informação Tipo
(Figura 1), abre um menu, com opções que
permitem o acesso a dados técnico-econômi-
cos padronizados por atividade. Entre elas, a
opção Intervenção Tipo possibilita a intro-
dução e visualização de dados técnico-econô-
micos relativos a operações potenciais em con-
dições específicas de solo, declive, espécie e
espaçamento (Figura 4). Esta informação deve
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Florestais.  Esta Central pretende contribuir para uma certa padronização dos dados florestais, que permita a produção
de informação florestal para utilizadores diversos, e que possibilite a comunicação entre estes.

O compartilhamento de dados com base no inFlor é, neste momento, feito de um modo simples. O sistema encon-
tra-se em diretório partilhado, protegido por uma palavra-chave e apenas como read-only. Na proposta de criação da
Central de Informação em Recursos Florestais, a sugestão envolve o desenvolvimento de um ambiente multi-utilizador
com acesso simultâneo. A futura administração em rede do inFlor vinculado a um servidor SQL contribuirá para a
introdução de mecanismos de integridade referencial e de segurança adequados a uma central de informação com as
características pretendidas.
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